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POR PAZ NAS 
ESCOLAS E 
REVOGAÇÃO 
DO NOVO 
ENSINO MÉDIO, 
ESTUDANTES
VÃO ÀS RUAS

MUNDO:
Otan recua e diz não considerar 
China como adversária

BNDES vai destinar 
R$ 2,5 milhões 
para bioeconomia 
na Amazônia

Governo cria 
comitê para 
eliminar a 
tuberculose

Espetáculo "Rosa 
e a Floresta", 
estreia dia 22 de 
abril no jardim do 
Palácio do Catete

​“Mortos-vivos – uma 
ex-conferência” 
ganha mais
três apresentações 
em teatro
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RJ buscará 

startups para 
enfrentar desafios 
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Projeto “turismo 
nas escolas” 
desperta nos 
alunos de 
Duque de Caxias 
o prazer pelo 
conhecimento
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Fluminense 
vence o The 
Strongest e 
se isola na 
liderança 
do Grupo D
PÁGINA 08

DIZER QUE O BRASIL “PAPAGUEIA”
RÚSSIA É ABSURDO, DIZ AMORIM

Serão dois finais de semana de apresen-
tação no jardim do Palácio do Catete. 

O que resta é a sobrevivência, resta saber do 
que é possível abrir mão para garantir essa 
sobrevivência.

A iniciativa, que é parte do projeto Blue Rio, pretende 
conectar o poder público, a Universidade do Estado 
do Rio de Janeiro (UERJ) e grandes empresas privadas 
com empresas startups.

Caberá ao Ministério da 
Saúde coordenar as ações 
do órgão que vai funcion-
ar até janeiro de 2030. 
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Em homenagem à Rainha do Rádio, 
Dalva de Oliveira, o projeto “Dalva, 
Minha Vó e Eu” da atriz, cantora 
e pesquisadora Mona Vilardo, es-
treia temporada itinerante e gratu-
ita pelo Estado do Rio de Janeiro, 
a começar pelo Sesc Copacabana, 
na Zona sul do Rio, no domingo 

(23/04), às 11h. O espetáculo, dire-
cionado para o público infantil, re-
cebe o apoio e patrocínio do Sesc, 
pelo Edital Pulsar e deve passar pe-
las unidades de São João de Meri-
ti, São Gonçalo, Teresópolis, Nova 
Friburgo, Campos e Ramos.

Espetáculo infanto-juvenil que 
homenageia Dalva de Oliveira

Agência Brasil

O Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) decidiu on-
tem (18) manter a de-

cisão que multou a deputada 
federal Carla Zambelli (PL-SP) 
e o senador Flávio Bolsona-
ro (PL-RJ) pela publicação de 
conteúdo inverídico contra o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva durante a campanha elei-
toral de 2022.
Por maioria de votos, o ple-
nário manteve a decisão indi-
vidual do presidente do TSE, 
ministro Alexandre de Mo-
raes, que multou Zambelli e o 
senador, respectivamente, no 
valor de R$ 30 mil e R$ 15 mil. 
A decisão também determina a 
exclusão definitiva do conteú-
do das redes sociais.
A ação foi movida pela coliga-
ção de Lula após os acusados 
publicarem postagens ligando 
o então candidato e o PT a ca-
sos de corrupção.
Durante o julgamento, Ale-
xandre de Moraes disse que a 
divulgação de postagens inve-
rídicas não pode ser confundi-
da com liberdade de expressão, 
que é garantida pela Constitui-
ção Federal.
O ministro também lembrou 
que as plataformas estão sendo 
usadas por pessoas que estão 
promovendo ataques em esco-
las e ensinando jovens a fabri-

carem bombas e manusearem 
armamentos.
"Não é possível que redes so-
ciais, big techs e plataformas 
sejam terra de ninguém. O 
que não se pode fazer no mun-
do real, não se pode fazer no 
mundo virtual", afirmou.
A ministra Cármen Lúcia ava-
liou que as redes se tornaram 
um "faroeste virtual", que está 
levando a perda de vidas.
"Essas práticas criaram um 
novo momento na história da 
humanidade. Antes, tentava-se 
dominar as pessoas externa-
mente pelos territórios. Agora, 
está se tentando dominar inter-
namente. Uma pessoa é levada, 
um adolescente, um jovem, a 
manejar uma arma contra ou-
tro como se nós estivéssemos 
em uma sociedade de todos 
contra todos", ponderou.

Defesa
A defesa de Carla Zambelli 
afirmou no processo que não 
divulgou fatos inverídicos e 
que opositores não podem ser 
impedidos de se manifestar so-
bre indícios de ilícitos cometi-
dos pelos adversários.
Os advogados de Flavio Bolsonaro 
afirmaram ao TSE que o senador 
possui imunidade parlamentar 
para fazer críticas e que apenas 
relatou casos envolvendo corrup-
ção em fundos de pensão.
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TSE mantém multa 
a Zambelli e Flávio 

Bolsonaro por 
postagem inverídica

Carlos Alberto Ferreira  
Braga ou popularmen-
te Braguinha foi um ci-
dadão que compôs vá-
rios sucessos na MPB. 

Em 1938 emplacou a marchinha 
que, de forma bem humorada, fa-
lava da banana. Cultivada na Ásia 
há mais de 4 mil anos,  no clima 
tropical das Américas se multipli-
cou. Na ocasião o Brasil era um 
grande exportador mundial dessa 
fruta e seu maior cliente, os Esta-
dos Unidos. 
Vivíamos num clima em que os 
EUA investia na construção de 
nossa “imagem” através da arte. 
A banana deu força ao estereóti-
po de paraíso tropical onde reina 
a sensualidade e a vida livre de 
compromissos. 
O presidente americano, Franklin 
Roosevelt, lançou um programa 
de “política de boa vizinhança”, 
na década de 30, que na verdade 
era uma estratégia de governo 
para afastar a América Latina do 
comunismo e do fascismo. Holi-
woody foi instrumento decisivo 

na construção da imagem distor-
cida do povo brasileiro. Além de 
Carmem Miranda com uma ves-
timenta com frutas tropicais, as 
músicas do grande Caymmi. Walt 
Disney solidificou a figura do ma-
landro com o Zé Carioca. 
Hoje não somos mais a República 
das Bananas nem dos bananas. Não 
temos mais o presidente Getúlio 
Vargas abrindo as portas para os 
americanos. Temos situação dife-
rente daquela época. O mundo mu-
dou e nós, brasileiros, acompanha-
mos a mudança. Estamos trazendo 
da Ásia 15 contratos com a China, 
contratos que vão ajudar o  aqueci-
mento da economia brasileira. 
Na viagem à China, Lula colocou 
a necessidade do país acima dos 
interesses americanos. Trata-se 
de um momento de ruptura com 
o servilismo que culminou em di-
tadura em toda América Latina, 
no século passado. O país não é 
quintal de ninguém. Ainda te-
mos banana, como dizia a canção. 
Aqui tem lítio, Chile e Argentina 
também. Apesar da fruta ser mui-

to importante para  saúde, o Lítio 
é usado na fabricação de baterias 
para carros elétricos. 
Na mesa de negociação estão 50 
bilhões de  reais provenientes 
da China e mais 12 bilhões dos 
Emirados Árabes e uma fábrica 
de carros elétricos em andamen-
to foi o resultado imediato das 
visita de Lula. Tomara que nos 
próximos carnavais, parodiando 
Braguinha, a marchinha possa 
ser: “Yes, nós temos Lítio”, não 
para dar ou vender, mas para 
facilitar a fabricação dos nossos 
carros elétricos. 
E quanto a relação com os Esta-
dos Unidos   nada será afetado. O 
governo está firme na consolida-
ção de nossa soberania e fortale-
cendo a democracia. 
O povo brasileiro não vai abrir 
mão de  suas conquistas. 
Lula mostrou que na chegada do 
novo tempo, cabe Rússia, Índia, 
China e África do Sul, que são 
os cinco países que juntos com 
o Brasil formam, atualmente, o 
grupo denominado Brics.
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Depois de or-
ganizar atos 
simultâneos 
em todo o 
país no últi-

mo 15 de março, entidades 
estudantis convocam o se-
gundo dia de mobilização 
nacional pela revogação 
do Novo Ensino Médio 
(NEM) e por paz nas esco-
las hoje (19). Manifestações 
estão confirmadas nas cin-
co regiões do Brasil, em ao 
menos 27 cidades.
Criado por Medida Provi-
sória pelo governo Temer 
(MDB), o novo modelo 
está sendo implantado 
gradualmente nas escolas 
de todo o país e está pre-
visto para se consolidar 
por completo até 2024.
Se, por um lado, o NEM 
aumenta a carga horária 
dos estudantes (de 800 
para 1000 horas anuais), 
por outro, reduz o tempo 
de disciplinas das ciên-
cias básicas como história, 
geografia, filosofia. Dá es-
paço, por sua vez, às po-
lêmicas matérias flexíveis, 
oferecidas nos chamados 
"itinerários formativos". 
Entre elas, disciplinas 
como "Brigadeiro caseiro" 
e "Torne-se um milioná-
rio".
Entidades dos movimen-
tos estudantil e sindical, 
docentes e pesquisadores 

defendem a revogação do 
novo modelo, argumen-
tando que ele privilegia 
uma profissionalização 
empreendedora de baixa 
complexidade e aumenta 
o abismo social entre es-
colas.  
"O que a gente quer, a par-
tir das manifestações do 
dia 15 de março e agora do 
dia 19 de abril, é pressionar 
para que sejam feitas con-

ferências do Ensino Básico 
de Educação, para abrir o 
debate de fato, que vá além 
de apenas uma portaria 
para consulta pública", 
destaca Jade Beatriz, presi-
denta da União Brasileira 
dos Estudantes Secunda-
ristas (Ubes).
"De fato, a escola precisa 
ser mais atrativa, mas com 
a reforma nesse modelo, 
não é isso que acontece. Na 

verdade, é completamen-
te o movimento oposto: o 
que vemos é o afastamen-
to dos estudantes da sala 
de aula, o aumento da de-
sigualdade social e maior 
dificuldade de acesso ao 
ensino", argumenta Jade.

Suspensão e consulta 
pública

Ao Brasil de Fato, o MEC 
informou que a "reava-

liação" do Novo Ensino 
Médio será "com base em 
diálogo amplo e democrá-
tico". A portaria referida 
por Jade Beatriz foi publi-
cada pela pasta no último 
9 de março e instituiu a 
realização, no prazo de 
90 dias, de uma consul-
ta pública sobre o tema, 
com base em audiências, 
seminários e pesquisas. 

Passados 40 dos 90 dias, 
a consulta ainda não co-
meçou. Nesta terça-feira 
(18), a secretária executiva 
do MEC, Izolda Cela, in-
formou que o cronograma 
deve ser anunciado na pró-
xima segunda (24).
Pressionado, o Ministério 
da Educação (MEC) publi-
cou nova portaria no últi-
mo 5 de abril paralisando, 
por 60 dias, o cronogra-
ma de implementação do 
NEM. Até o momento, o 
presidente Lula (PT) e o 
ministro Camilo Santana 
sinalizam considerar uma 
reforma do modelo, mas 
não a sua revogação.
O Fórum Nacional de Edu-
cação (FNE), que reúne or-
ganizações da sociedade ci-
vil e do poder público, é uma 
das entidades organizando 
a consulta. De acordo com 
a Confederação Nacional 
dos Trabalhadores em Edu-
cação (CNTE), que compõe 
o Fórum, "os instrumentos 
que serão utilizados para a 
escuta da sociedade ainda 
estão sendo construídos" e 
"deverão ser divulgados na 
próxima semana".
Para a presidenta da Ubes, 
"há uma necessidade de 
serem feitas conferên-
cias regionalizadas e uma 
conferência nacional que 
tenha como pauta central 
a construção da reforma 
popular do ensino médio".

Gabriela Moncau

Por paz nas escolas e revogação do Novo
Ensino Médio, estudantes vão às ruas hoje

Aliados do ex-presi-
dente da República, 
Jair Bolsonaro (PL), 

têm ligado semanalmente 
para familiares do ex-secre-
tário de Segurança Pública 
do Distrito Federal e ex –mi-
nistro da Justiça, Anderson 
Torres, para monitorar sua 
“situação emocional”.
Fontes ligadas a Torres rela-
taram à CNN que as tentati-
vas de contato aumentaram 
depois que a imprensa co-
meçou a relatar que o ex-mi-
nistro está depressivo e, em 
especial, após a troca de seu 
advogado.
Atualmente, o responsável 
pela defesa de Anderson 
Torres é Eumar Novacki, 
ex-chefe da Casa Civil do 
governador do DF, Ibaneis 
Rocha (MDB).
Anteriormente, o advogado 
do ex-ministro da Justiça 
era Rodrigo Roca, que tinha 
uma relação mais próxima 
com a família do ex-presi-
dente da República.
Com a saída de Roca, pes-
soas ligadas a Bolsonaro te-

riam aumentado o temor de 
que Anderson Torres, cansa-
do de estar na prisão, pode-
ria pensar em fazer delação 
premiado ou mesmo mudar 
versões dadas anteriormente 
sobre a minuta golpista en-
contrada na casa do ex-se-
cretário de Segurança do DF.
No entanto, a possibilidade de 
uma delação vem sendo reba-
tida pela defesa de Torres que 
disse, à reportagem, que tal 
decisão está “descartada”.
Ainda segundo pessoas pró-
ximas ao ex-ministro, o se-
nador Flávio Bolsonaro, filho 
mais velho do ex-presidente, 
teria também tentado mar-
car um encontro presencial 
com a família de Torres, após 
a troca da defesa, o que não 
teria sido aceito pelos fami-
liares. Procurado por meio 
de sua assessoria, o senador 
não se manifestou até a pu-
blicação desta reportagem.
Nesta segunda-feira (17), a 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) se manifestou 
junto ao Supremo Tribunal 
Federal (STF) a favor da re-

vogação da prisão preventiva 
do ex-ministro.
O órgão defendeu que a saí-
da da prisão seja seguida 
pelo cumprimento de medi-
das cautelares, como o uso 
de tornozeleira eletrônica, a 
proibição de Torres deixar o 
Distrito Federal e de manter 
contato com os demais in-
vestigados pelos atos de 8 de 
janeiro, além do afastamen-
to do cargo de delegado de 
Polícia Federal.
Torres, que está preso desde o 
dia 14 de janeiro, pediu, pela 
segunda vez, a revogação da 
prisão em 10 de abril. No pe-
dido, o advogado citou que, 
após a prisão, as filhas de Tor-
res (de 9, 11 e 13 anos de idade) 
passaram a receber acompa-
nhamento psicológico “com 
prejuízo de frequentarem re-
gularmente a escola”.
Também disse que a mãe do 
ex-ministro passa por um 
tratamento de câncer e que 
ele “entrou em um estado 
de tristeza profunda, chora 
constantemente, mal se ali-
menta e já perdeu 12 quilos.

Bolsonaro monitora a “situação 
emocional” de Anderson Torres 
após relatos de suposta depressão

O assessor especial do 
presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva (PT), 

Celso Amorim, disse ser um 
“absurdo a fala dos Estados 
Unidos” sobre o presidente 
brasileiro. Na 2ª feira (17), o 
porta-voz do Conselho de 
Segurança Nacional da Casa 
Branca, John Kirby, disse que 
Lula “repete a propaganda 
russa e chinesa como papa-
gaio sem olhar para os fatos”.
Em entrevista à GloboNews 
ontem (18), Amorim afirmou 
que “dizer que [o Brasil] pa-
pagueia a posição russa é to-
talmente absurdo”. Segundo 
o assessor, o atual governo 
condenou em vários momen-
tos a invasão da Ucrânia pela 
Rússia. 
“O presidente Lula sempre 
fez questão de dizer que o 
uso da força e a questão da 
integridade territorial dos 
Estados, no conjunto da car-
ta da ONU, são princípios 
fundamentais. Nós não so-
mos nada, absolutamente 
nada, condescendentes com 
isso”, disse Amorim.
O assessor de Lula também 
disse que os Estados Unidos 
exageraram na interpretação 
das falas do petista e que não 
se pode fazer drama em tor-
no disso.
“Nós não vamos ficar presos 
ao que disse o porta-voz da 
Casa Branca. […] Acho que 
nós temos que olhar para o 
futuro e pensar quais são as 
condições que permitam que 
haja uma conversa”, afirmou.
Na 2ª feira (17), os Estados 
Unidos criticaram o Brasil 
depois de o presidente Luiz 
Inácio Lula Silva (PT) dizer 
que o país estava encorajan-
do a guerra na Ucrânia. 
John Kirby ainda disse que as 
falas de Lula são “profunda-
mente problemáticas”. Afir-
mou serem “simplesmente 

equivocados” os comentários 
do petista sobre a possibi-
lidade de a Ucrânia ceder o 
território da Crimeia para a 
Rússia.

LULA & LAVROV
O presidente brasileiro rece-
beu o ministro das Relações 
Exteriores da Rússia, Sergey 
Lavrov, na 2ª feira (17). Em 
discurso no Palácio do Ita-
maraty, Lavrov disse que a 
Rússia e o Brasil têm “visões 
únicas em relação aos acon-
tecimentos” no mundo.
De acordo com Lavrov, os 2 
países estão “unidos por um 
desejo comum” para contri-
buir para a construção de um 
mundo “mais justo, verdadei-
ro e democrático”. 
O russo também agradeceu 
ao Brasil por contribuir na 
busca pelo fim da guerra na 
Ucrânia e convidou Lula e 
Mauro Vieira para visitar a 
Rússia.
Lavrov afirmou também que 
Brasil e Rússia estão “atin-
gindo uma ordem mundial 
mais justa, correta, com base 
no direito e isso nos dar uma 
visão de mundo multipolar”.
O chanceler russo fez o dis-
curso em russo e o Itamaraty 
disponibilizou tradução si-
multânea para o português. 
Para ele, a guerra da Ucrânia 
precisa ser resolvida de uma 
forma “duradoura, não ime-
diata”.

LULA FAZ DECLARAÇÕES 
PRÓ-RÚSSIA

Celso Amorim, assessor es-
pecial de Lula, esteve em 
Moscou no fim de março e 
encontrou-se com o presi-
dente Vladimir Putin. De-
pois do encontro de Amorim, 
Lula fez declaração a favor da 
Rússia sobre a guerra do país 
com a Ucrânia. Em encontro 
com jornalistas em 6 de abril 

no Palácio do Planalto, o pre-
sidente disse que a Ucrânia 
deveria ceder territórios à 
Rússia em troca de um acor-
do de paz.
“O [presidente da Ucrânia, 
Volodymyr] Zelensky não 
pode querer tudo”, afirmou 
Lula na ocasião. Em 7 de 
abril, Zelensky divulgou ví-
deo no qual disse que “res-
peito e ordem retornarão 
apenas quando a bandeira 
ucraniana retornar à Cri-
meia”. Não citou Lula.
O presidente brasileiro tam-
bém voltou ao tema ao deixar 
Pequim (China) no sábado 
(15) depois de visita de 2 dias 
ao país asiático. Disse que 
os Estados Unidos precisam 
parar de incentivar a guerra 
entre a Rússia e a Ucrânia.
“É preciso que os Estados 
Unidos parem de incenti-
var a guerra e comecem a 
falar em paz. É preciso que 
a União Europeia comece a 
falar em paz para a gente po-
der convencer o [presidente 
da Rússia, Vladimir] Putin e 
o [presidente da Ucrânia, Vo-
lodymyr] Zelensky de que a 
paz interessa a todo mundo e 
a guerra só está interessando 
aos 2”, disse o petista.
No domingo (16) Lula dis-
se em Abu Dhabi (Emirados 
Árabes Unidos) que a guerra 
é culpa da Ucrânia e da Rús-
sia. 
“Eu penso que a construção 
da guerra foi mais fácil do 
que será a saída da guerra. 
Porque a decisão da guerra 
foi tomada por 2 países [Rús-
sia e Ucrânia]. E agora o que 
nós estamos tentando cons-
truir? Nós estamos tentando 
construir um grupo de países 
que não têm nenhum envol-
vimento com a guerra. Que 
não querem a guerra. Que 
desejam construir paz no 
mundo”, afirmou Lula. 

Dizer que o Brasil “papagueia” 
Rússia é absurdo, diz Amorim
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Governo cria comitê para 
eliminar a tuberculose

BNDES vai destinar R$ 2,5 milhões 
para bioeconomia na Amazônia

Após 21 anos, 
satélite da Nasa 

deve cair na 
Terra hoje

O governo fe-
deral criou 
um comitê 
interminis-
terial vol-

tado para elaborar ações 
para eliminar a tubercu-
lose no país. O decreto 
dispondo sobrea a nova 
estrutura, batizada de 
Comitê Interministerial 
para a Eliminação da Tu-
berculose e de Outras 
Doenças Determinadas 
Socialmente (Cieds), foi 
publicado hoje (18) no 
Diário Oficial da União 
(DOU).
Caberá ao Ministério da 
Saúde coordenar as ações 
do órgão que vai funcio-
nar até janeiro de 2030. 
Segundo dados do gover-
no, o Brasil concentra um 
terço dos casos de tuber-

culose nas Américas, com 
cerca de 72,6 mil novos 
casos por ano e 4,7 mil 
óbitos.
A tuberculose é uma 
doença infecciosa e trans-
missível que afeta priori-
tariamente os pulmões, 
mas também pode atacar 
outros órgãos. A forma 
pulmonar, além de ser 
mais frequente, é a prin-
cipal responsável pela 
manutenção da cadeia de 
transmissão da doença. 
Ela é fortemente influen-
ciada pela determinação 
social, apresentando uma 
relação direta com a po-
breza e a exclusão social.
Entre os principais sinto-
mas estão tosse por três 
semanas ou mais; febre 
durante o dia, sudorese 
noturna e emagrecimento.
Em 2017, o Brasil assumiu 

o compromisso de se li-
vrar da doença, reduzin-
do, até 2035, em 90% o 
coeficiente de incidência 
da tuberculose e uma re-
dução de 95% no número 
de mortes pela doença no 
país, quando comparados 
aos dados de 2015.
Vulneráveis
No país, as populações 
consideradas mais vul-
neráveis à doença são as 
pessoas em situação de 
rua, que apresentam um 
risco de adoecimento 
pela tuberculose de 56 
vezes maior; privados de 
liberdade, com risco 26 
vezes maior; pessoas com 
HIV/Aids, com 21 mais 
chances; e indígenas, com 
risco três vezes maior.
Segundo o Ministério da 
Saúde, a população pri-
vada de liberdade repre-

senta aproximadamente 
0,3% da população bra-
sileira, e contribuiu com 
9,9% dos casos novos de 
tuberculose notificados 
no país em 2021 (8.637 no-
vas ocorrências). Já para 
as pessoas que vivem com 
HIV, a tuberculose é uma 
das condições de maior 
impacto na mortalidade 
dessa população.
Para as populações indí-
genas o desafio é promo-
ver o acesso aos serviços 
de saúde nas aldeias. Com 
relação às pessoas em si-
tuação de rua, são essen-
ciais estratégias de abor-
dagem e de acolhimento 
para a identificação pre-
coce das pessoas com 
sintomas respiratórios, a 
garantia do diagnóstico e 
o acompanhamento até o 
fim do tratamento.

O Banco Nacional de 
Desenvolv imento 
Econômico e Social 

(BNDES) irá destinar R$ 2,5 
milhões para apoiar proje-
tos de bioeconomia florestal 
em cinco municípios com 
baixos indicadores socioe-
conômicos no Amazonas: 
Apuí, Itapiranga, São Se-
bastião do Uatumã, Lábrea 
e Carauari. A iniciativa con-
tará ainda com mais R$ 2,5 
milhões aportados por par-
ceiros e será implementada 
pelo Instituto de Conser-
vação e Desenvolvimento 
Sustentável da Amazônia 
(Idesam), organização não 
governamental que desen-
volve alternativas para a 
conservação ambiental, o 
desenvolvimento social e 
a mitigação das mudanças 
climáticas.
De acordo com o BNDES, os 
projetos deverão envolver o 
manejo comunitário de flo-
resta nativa nas cadeias da 
madeira, óleos vegetais e 
castanha-do-Brasil e serão 
escolhidos através de uma 
chamada pública. Popula-
ções extrativistas, produto-
res familiares moradores de 
Unidades de Conservação e 
beneficiários de programas 
da reforma agrária poderão 
participar da seleção por 
meio de suas cooperativas e 
organizações sociais.
A produção decorrente 
destes projetos poderá ser 
comercializada pela Inatú, 

uma marca coletiva de pro-
dutos amazônicos sustentá-
veis criada a partir de uma 
parceria do Idesam com 
associações e cooperativas. 
Fundação em 2019, a marca 
foi viabilizada com recursos 
do Fundo Amazônia, que é 
gerido pelo BNDES.
De acordo com o Idesam, a 
Inatú é administrada pelos 
próprios produtores e extra-
tivistas, que conseguem ter 
acesso a processos produti-
vos mais modernos para be-
neficiamento dos insumos e 

atingem o consumidor final 
por meio de parcerias com 
pequenas e médias empre-
sas. Entre os produtos já 
disponíveis estão óleos de 
andiroba, de café verde e de 
breu, óleo resina de copaíba 
e manteigas de cupuaçu e 
de mururu.
As organizações que forem 
selecionadas na nova cha-
mada receberão assistência 
técnica. Atividades de ca-
pacitação irão beneficiar 150 
pessoas.
"Também serão realizadas 

ações que visam contribuir 
para a criação de uma ca-
deia de transformação de 
resíduos orgânicos dos pro-
cessos produtivos dos óleos 
e da castanha em bioplásti-
co", informa o BNDES. Se-
gundo a instituição finan-
ceira, o apoio a iniciativas 
que viabilizam atividades 
econômicas sustentáveis é 
o caminho mais inclusivo e 
efetivo para reduzir a pres-
são sobre o bioma, contri-
buindo para manter a flo-
resta em pé.

Luciano Nascimento

Sputnik

VOLTA AO MUNDO

A Otan não con-
sidera a China 
como sua ad-

versária e a aliança está 
pronta para se envol-
ver com Pequim, assim 
como seus Estados-
-membros individuais, 
disse o secretário-geral 
da Otan, Jens Stolten-
berg, na terça-feira.
"É do interesse de todos 
nós nos envolvermos 
com a China e é exata-
mente isso que a Otan 
faz. Nós nos envolvemos 
no nível inicial da equi-
pe. Nós nos envolvemos 
regularmente com auto-
ridades chinesas", disse 
Stoltenberg. "Não consi-
deramos a China um ad-
versário".
Stoltenberg fez o comen-
tário durante a 18ª Con-
ferência Anual da Otan 
sobre Controle de Ar-
mas, Desarmamento e 
Armas de Destruição em 
Massa em Washington.
O chefe da Otan obser-
vou que a principal men-
sagem durante suas re-
uniões com autoridades 

chinesas foi que a alian-
ça e seus Estados-mem-
bros estão prontos para 
se envolver com Pequim.
Stoltenberg disse que é do 
interesse da China ter li-
mites verificáveis para os 
arsenais nucleares e, por-
tanto, Pequim também 
deve estar disposta a se 
envolver mais no controle 
de armas, incluindo o es-
tabelecimento de limites 
para o número de ogivas 
nucleares.
O atual conceito estra-
tégico da Otan adotado 
na cúpula do bloco em 
2022 em Madri diz que 
as "ambições e políticas 
coercitivas" declaradas 
pela China desafiam os 
interesses, a segurança e 
os valores da Otan.
O documento também 
afirma que a China se 
esforça para subverter 
a ordem internacional 
baseada em regras, in-
clusive nos domínios 
espacial, cibernético e 
marítimo, enquanto a 
segurança da aliança é 
alvo das operações híbri-
das e cibernéticas "mali-
ciosas" de Pequim.

Um satélite da Nasa 
que observou explo-
sões solares e ajudou 

os cientistas a entender as 
poderosas rajadas de energia 
do sol cairá na Terra nesta se-
mana, quase 21 anos após seu 
lançamento.
A espaçonave aposentada 
Reuven Ramaty High Energy 
Solar Spectroscopic Imager 
(RHESSI), lançada em 2002 
e desativada em 2018, deve 
reentrar na atmosfera da Ter-
ra hoje (19) aproximadamen-
te às 19h30 (BRT), de acordo 
com a Nasa.
A agência espera que a maior 
parte da espaçonave de 300 kg 
queime enquanto viaja pela 
atmosfera, mas espera-se que 
alguns componentes sobrevi-
vam à reentrada. O risco de 
danos a qualquer pessoa na 
Terra como resultado do retor-
no do RHESSI é baixo – apro-
ximadamente 1 em 2.467, de 
acordo com a Nasa.
A espaçonave estava equipa-
da com um espectrômetro 
de imagem, que registrava 
os raios-X e os raios gama do 
sol. De seu antigo poleiro na 
órbita baixa da Terra, o sa-

télite capturou imagens de 
elétrons de alta energia que 
carregam grande parte da 
energia liberada em explo-
sões solares, disse a Nasa.
Antes do RHESSI, nenhuma 
imagem de raios gama ou de 
raios X de alta energia havia 
sido obtida de erupções sola-
res, e os dados da espaçona-
ve forneceram pistas vitais 
sobre os fenômenos e suas 
ejeções de massa coronal as-
sociadas .
Esses eventos solares libe-
ram a energia equivalente a 
bilhões de megatons de TNT 
na atmosfera do sol em mi-
nutos e podem ter efeitos na 
Terra, incluindo a interrup-
ção dos sistemas elétricos.
Ao longo dos anos, RHESSI 
documentou a enorme varie-
dade de tamanhos de explo-
sões solares, desde minúscu-
las nanoflares até enormes 
supererupções que eram de-
zenas de milhares de vezes 
maiores e mais explosivas.
A Nasa disse que a agência, 
juntamente com o Departa-
mento de Defesa americano, 
monitoraria a reentrada do 
satélite na atmosfera da Terra.

Otan recua e diz não 
considerar China como 

adversária
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Economia azul: RJ buscará startups 
para enfrentar desafios ambientais

Os alunos das Vilas 
Olímpicas Macha-
do de Assis, no 

Morro do Pinto; e Artur 
da Távola, em Vila Isabel, 
conquistaram 18 medalhas 
no Confederada Rio Judô 
Fest, realizado no último 
fim de semana. O campeo-
nato foi disputado na Vila 
Olímpica Nilton Santos, 
na Ilha do Governador.
– Ver os atletas das nossas 
Vilas Olímpicas participan-
do das competições, alcan-
çando bons resultados e 
subindo ao lugar mais alto 
do pódio nos faz ter ainda 
mais certeza que o inves-
timento no esporte vale a 
pena – afirmou o secretário 
municipal de Esportes, Gui-
lherme Schleder.
Da Vila Olímpica do Mor-
ro do Pinto, os oito alunos 
ganharam cinco medalhas 
de ouro e três de prata. Já os 
alunos da Vila Olímpica Ar-
tur da Távola conquistaram 
seis medalhas de ouro, três 

de prata e uma de bronze. O 
professor de judô Luiz Cláu-
dio Pessoa, que dá aulas nas 
duas Vilas Olímpicas, ficou 
contente com o resultado 
dos seus alunos.
– Tenho um orgulho imen-
surável em levar os atletas 
para os torneios e vê-los 
demonstrando todo o po-
tencial. Esta foi a primeira 
competição do ano e todos 
ganharam medalhas, até 
os alunos que participaram 
pela primeira vez. Eles es-
tão muito entusiasmados, 
já querendo o próximo de-
safio. Isso é um sinal de que 
estamos no caminho certo 
– afirma o professor.
Após a conquista, Luiz 
Cláudio estimula os judo-
cas a levarem as medalhas 
para a próxima aula, como 
forma de incentivar os ou-
tros colegas. Os atletas se-
guem treinando de forma 
intensa nas Vilas Olímpi-
cas, já pensando na próxi-
ma competição, em junho.

Hoje eu tive a 
oportunidade de 
aprender mui-

tas coisas. Vi muitos bi-
chinhos! Quero trazer 
meu pai e minha mãe, 
no Parque da Taquara, 
para mostrar a eles o 
que aprendi com as tias 
como, por exemplo, que 
devemos cuidar com 
muito carinho da natu-
reza”, contou, com en-
tusiasmo, a aluna do 5º 
ano de escolaridade da 
E.M Sete de Setembro, 
Maria Clara dos Santos, 
de 12 anos, durante a vi-
sita à área preservada de 
Mata Atlântica.

O projeto “Turismo nas 
Escolas”, promovido pela 
Secretaria Municipal de 
Cultura e Turismo, com 
o apoio das Secretarias 
de Educação, Meio Am-
biente e Proteção Ani-
mal, levou os alunos da 
unidade escolar, situa-
da no bairro São Bento, 
nesta terça-feira (18), ao 
Parque Municipal da Ta-
quara.
Segundo a subsecretá-
ria de Turismo, Lídia 
Malafaia, o projeto é 
muito importante para 
os estudantes de esco-
las públicas e privadas 
porque promove o senti-
mento de pertencimen-
to ao próprio município. 

“Através do projeto, as 
crianças têm a oportu-
nidade de passar aos fa-
miliares que na cidade 
deles tem cultura e tu-
rismo”, contou Malafaia.
A guia Aline Quirino 
conduziu os alunos por 
uma das trilhas do Par-
que, onde conheceram 
um pouco da história do 
local e a cachoeira Poço 
da Baleia. Durante a ca-
minhada, os estudan-
tes ainda tiveram uma 
aula sobre as espécies 
ameaçadas de extinção 
e a importância de pre-
servar o meio ambiente. 
“Eles gostaram muito. 

Dessa turminha que le-
vei hoje, apenas dois co-
nheciam o Parque. Res-
saltei ainda que eles são 
semeadores de consciên-
cia ambiental”, declarou 
Quirino.
Já a professora da Rede 
Municipal de Ensino de 
Duque de Caxias, Lu-
ziana Costa da Fonseca, 
destacou que a aula-pas-
seio permite a criação de 
novos espaços de apren-
dizagem. “O conteúdo 
apresentado de maneira 
concreta e também lúdi-
ca durante a trilha será 
trabalhado em sala de 
aula através de projetos 
interdisciplinares”, fina-
lizou a docente.

Motivo é uma 'in-
viabilidade técni-
ca da operadora 

OI', diz prefeitura. Não há 
um prazo para que o aten-
dimento pelo 192 seja res-
tabelecido. Veja números 
alternativos e as cidades 
afetadas.
O atendimento telefônico 
do Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
pelo número 192 da central 
de Três Rios (RJ) está tem-
porariamente inoperante 
desde ontem (18).
A central atende, além de 
Três Rios, outras oito cida-
des do Sul do Rio e uma da 
Região Serrana (veja lista 
abaixo).
Segundo a prefeitura, o 
motivo é uma "inviabili-
dade técnica da operado-
ra OI". Não há um prazo 

para que o atendimento de 
emergência pelo 192 seja 
restabelecido na região.
Em caso de emergência, 
os moradores de Três Rios, 
Paraíba do Sul, Comenda-
dor Levy Gasparian, Sapu-
caia, Miguel Pereira, Paty 
do Alferes, Engenheiro 
Paulo de Frontin, Mendes, 
Vassouras e Areal deverão 
entrar em contato pelos 
números: (24) 2252-4135, 
2252-3831, 2252-4159 ou 
2252-4517.
Procurada pelo g1, a ope-
radora OI se pronunciou 
sobre o ocorrido. Confira a 
nota na íntegra:
"A Oi identificou uma fa-
lha na rede que atende o 
192 na localidade e já en-
viou técnicos ao local para 
restabelecer os serviços o 
mais brevemente possível".

Projeto “turismo nas 
escolas” desperta 

nos alunos de Duque 
de Caxias o prazer 
pelo conhecimento

Número 192 do 
Samu de Três Rios, 
que atende a outras 
nove cidades do RJ, 

está inoperante

Alunos de Vilas Olímpicas da Prefeitura
conquistam medalhas em campeonato

O governo do 
Rio de Ja-
neiro lançou 
na segun-
da-feira (17) 

um programa colaborativo 
para responder aos desa-
fios ambientais associados 
ao oceano. A iniciativa, 
que é parte do projeto Blue 
Rio, pretende conectar o 
poder público, a Universi-
dade do Estado do Rio de 
Janeiro (UERJ) e grandes 
empresas privadas com 
empresas startups capazes 
de desenvolver soluções 
inovadoras aos problemas 
apresentados.
Segundo o vice-governa-
dor e secretário estadual 
de Ambiente e Susten-
tabilidade, Thiago Pam-
polha, trata-se de um in-
vestimento na chamada 
economia azul, conceito 
que vem sendo atrelado a 
projetos de sustentabili-
dade no uso dos recursos 
do mar. Ele destacou que 
o Rio de Janeiro tem 636 
quilômetros de costa e que 
setores econômicos de ex-
pressão, como a indústria 
do petróleo, tem o oceano 

como base de suas ativida-
des.
"Vamos fazer um hub de 
inovação. Pessoas físicas e 
jurídicas conectadas para 
fazer a ativação da econo-
mia azul. E nós teremos 
uma aceleradora de star-
tups que vai trazer as novi-
dades do que tem de mais 
moderno no mundo para 
implementar soluções 
para os desafios locais", 
disse. Como o governador 
Cláudio Castro encontra-
-se em viagem ao exterior, 
Pampolha participou do 
evento como governador 
em exercício.
Hub é uma palavra in-
glesa que tem sido usada 
para designar iniciativas 
e dinâmicas voltadas para 
a promoção de conexões 
entre agentes públicos e 
privados em busca de ino-
vações tecnológicas. Elas 
envolvem espaços para 
discussão das diversas eta-
pas de uma negócio como 
avaliação, captação de re-
cursos e execução.
De acordo com Pampo-
lha, serão investidos R$ 2 
milhões, dos quais R$ 500 

mil serão aportados para 
estruturar um laborató-
rio vinculado ao curso de 
oceanografia da UERJ, que 
apoiará o desenvolvimento 
de inovação. Os outros R$ 
1,5 milhão restantes serão 
destinados ao mapeamen-
to dos desafios e à acelera-
ção de startups.
Serão trabalhadas solu-
ções em cinco áreas estra-
tégicas: saneamento, por-
tos e logística, navegação, 
sustentabilidade e energia. 
Sete empresas se compro-
meteram em apoiar o pro-
grama: GALP, Oceanpact, 
Vibra Energia, Águas do 
Rio, Porto do Açu, Wilson 
Sons e Cedae. "Nós vamos 
fazer o levantamento dos 
nossos desafios. Então o 
primeiro passo é as em-
presas envolvidas, o poder 
público e a academia apre-
sentarem os seus desafios", 
explicou Pampolha.
"Por exemplo, o governo 
do Rio de Janeiro quer 
ativar o nosso polo pes-
queiro. Já arrematamos o 
antigo Estaleiro Caneco 
que é um terreno de 135 
mil metros quadrados. Se 

a gente identifica um gar-
galo para a sustentabili-
dade ali, então a gente co-
loca um projeto nesse hub 
de inovação. A acelerado-
ra vai fazer uma pesquisa 
em startups do mundo 
inteiro e identificar uma 
solução que sirva para 
nós. Então não vamos co-
meçar cadastrando star-
tups. Vamos cadastrar os 
nossos problemas e colo-
car esses problemas como 
um cardápio de interesse 
das startups mundiais", 
acrescentou.
Para desenvolver o hub, 
foi firmada parceria com 
a consultoria Beta-i que 
já atua como aceleradora 
de startups em iniciativas 
semelhantes na Europa e 
na Ásia. Esse trabalho de-
verá durar um ano. Além 
do hub, o Blue Rio englo-
ba outras medidas. Está 
previsto um aporte de R$ 
12 milhões para iniciati-
vas que serão desenvolvi-
das ao longo de três anos 
em parceria com a Orga-
nização para a Coopera-
ção e Desenvolvimento 
Econômico (OCDE).
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​“Mortos-vivos – uma ex-
conferência” ganha mais
3 apresentações em teatro

Devido ao su-
cesso, o espe-
táculo “MOR-
TOS-VIVOS 
– UMA EX-

-CONFERÊNCIA” fará 
mais três apresentações no 
Teatro Ipanema, com ses-
sões sexta e sábado às 20h, 
e domingo às 19h. O espe-
táculo passou, nos últimos 
anos, pelos festivais Cena 
Brasil Internacional do Rio 
de Janeiro e FIT – Festival 
Internacional de Teatro 
de São José do Rio Preto, 
e por uma longa tempo-
rada no SESC Belenzinho 
em São Paulo. O texto de 
Alex Cassal, dirigido por 
Renato Linhares, parte 
da premissa fantástica de 
que o apocalipse zumbi 
é fato, neste momento. A 
peça do grupo carioca Fo-
guetes Maravilha, que este 
ano comemora 15 anos de 
existência, é uma metá-
fora sobre as mazelas do 
mundo contemporâneo, e 
uma conferência é realiza-
da para descobrir as armas 
necessárias para enfrentar 
esses temidos zumbis. 

No enredo, o apocalip-
se zumbi já aconteceu, 
e neste exato momento 
cadáveres animados e fa-
mintos andam pelas ruas 
da cidade. A montagem 
é uma espécie de confe-
rência à beira do abismo, 
onde quatro especialistas 
analisam a crise que to-
mou o mundo e instruem 
os espectadores sobre 
estratégias de sobrevi-
vência. O mundo como 
era antes acabou. Não há 
mais governo, sinais de 
trânsito, produtos de su-
permercado, etiqueta so-
cial, amenidades. O que 
resta é a sobrevivência, 
resta saber do que é pos-
sível abrir mão para ga-
rantir essa sobrevivência.
“MORTOS-VIVOS – UMA 
EX-CONFERÊNCIA” ex-
plora com humor a ima-
gem desses cadáveres-
-vivos para refletir sobre 
questões como xenofobia, 
fascismo, preconceito, 
tortura, a banalidade do 
mal e a atração pela vio-
lência. Para o diretor e 
ator Renato Linhares, que 

está há 13 anos no Fogue-
tes Maravilha e dirige a 
montagem apocalíptica, 
esse morto-vivo serve de 
metáfora para discutir as 
relações sociais no Brasil 
da atualidade, em que o 
convívio com a diferença 
se tornou algo difícil de 
ser exercitado. "O zumbi 
é sempre o outro, aquele 
que é semelhante, mas 
alienígena, aquele que 
nos ameaça com sua pre-
sença. Para enfrentá-lo, 
todas as armas são per-
mitidas: o isolamento, a 
agressão, até a destruição 
completa.", pontua ele.
Com humor rasgado, 
muita ironia e discur-
sos teóricos, os Foguetes 
Maravilha trazem para a 
cena a guerra de polari-
dades que assola o Brasil 
aliada a sensação de fim 
de mundo. “Durante todo 
o espetáculo fazemos 
questionamentos ao pú-
blico traçando paralelos 
éticos e políticos, pois o 
teatro ainda consegue ter 
a magia de reunir em um 
mesmo espaço pessoas 

com posicionamentos 
ideológicos distintos, sem 
que isso necessariamente 
se torne um embate car-
regado de discursos de 
ódio. O teatro é um es-
paço transformador, que 
promove o pensamento 
coletivo. Talvez por ser 
historicamente um terri-
tório que permite o con-
vívio de ideias contradi-
tórias”, acredita o diretor, 
Renato Linhares.

Serviço:
“MORTOS-VIVOS – 
UMA EX-CONFERÊN-
CIA"
Quando: 21, 22 e 23 de 
abril de 2023
Dia/ Hora: (sex e sáb às 
20h; dom às 19h)
Onde: Teatro Ipanema
Endereço: R. Prudente de 
Morais, 824 - Ipanema
Telefones: (21) 2523- 
9794
Ingresso: R$40/R$20 
(vendas online pelo 
Sympla)
Faixa etária: 14 anos
Duração: 90 min
Gênero: comédia

A céu aberto, no jar-
dim do Palácio do 
Catete, o Grupo 

Pedras estreia dia 22 de 
abril, às 16h, o espetáculo 
infantil "Rosa e a Flores-
ta", sob a direção de Isaac 
Bernat. Tão divertido e 
poético quanto o premia-
do "Rosa e a Semente", 
encenado em praças e par-
ques em 2018. O elenco é 
formado por Fábio Freitas, 
Helena Stewart, João Lu-
cas Romero e Marina Be-
zze que, além de encena-
rem a história, executam a 
música e a sonoplastia do 
espetáculo. 
Serão dois finais de semana 
de apresentação no jardim 
do Palácio do Catete. Em 
maio, as apresentações se-
rão na Quinta da Boa Vis-
ta e no Parque dos Cavali-

nhos, na Tijuca. Sempre de 
graça. No final, quem tiver 
vontade, coloca uma cola-
boração no chapéu.
"Rosa e a Floresta"  dá 
continuidade à história 
da menina que descobriu 
a importância de sermos 
verdadeiros, mote da peça 
"Rosa e a Semente", pre-
miado nas categorias me-
lhor texto, melhor coletivo 
de atores e melhor atriz. 
Na primeira história, 
Rosa experimenta perigos 
e mistérios para participar 
do concurso do Mestre de 
seu povoado. 
Nesta nova aventura, Rosa 
envereda para dentro da 
floresta, numa jornada 
iniciática de descobertas 
e apuros, que aguça a for-
ça dos sonhos coletivos. A 
relação com a natureza, 
os conhecimentos dos an-
tigos, a importância das 
matas e seus povos origi-
nários, permeiam a narra-
tiva do espetáculo. A cria-
ção é coletiva do grupo.
O processo de pesquisa 
para "Rosa e a Floresta" 
mergulhou no ciclo or-
gânico das Florestas e no 

universo indígena, funda-
mental para a preservação 
das nossas florestas. Uma 
das fontes de inspiração 
foi a série “Flecha Selva-
gem”, sete episódios au-
diovisuais, com narração 
de Ailton Krenak e roteiro 
de Anna Dantes.
A parceria com o diretor 
convidado Isaac Bernat se 
estabeleceu na oficina de 
Sotigui Kouyaté, falecido 
“Griot” e ator dos traba-
lhos do encenador Peter 
Brook. Grande contador 
de histórias que influen-
ciou o grupo e o diretor, 
Sotigui influencia "Rosa 
e a Floresta" com a maes-
tria do ator brincante, que 
evoca acima de tudo a 
simplicidade, a ancestrali-
dade e o imaginário.
Os espetáculos seguem a 

pesquisa de linguagem do 
Grupo Pedras, alicerçada 
em técnicas como a utili-
zação de máscaras, a bu-
fonaria e a cultura popular 
brasileira, na carpintaria 
de dramaturgias inéditas. 
O projeto apresenta ques-
tões centrais da contem-
poraneidade de forma lú-
dica, brincante e artística, 
para as novas gerações. 
Ele é feito para as crian-
ças, mas também encanta 
os adultos. 
Essa aventura conta com 
um cenário simples, lú-
dico e artesanal. As ima-
gens produzidas pela ma-
nipulação do cenário, as 
atmosferas musicais exe-
cutadas ao vivo, tem um 
forte papel dramatúrgico, 
aliado à cuidadosa escolha 
das palavras.
O Grupo Pedras opta por 
realizar a temporada de 
estreia do espetáculo, as-
sim como realizou em 
Rosa e a Semente, de for-
ma gratuita em parques 
e praças como forma de 
tornar o acesso democrá-
tico no intuito de alcançar 
todos os públicos.

Espetáculo "Rosa e a 
Floresta", estreia dia 

22 de abril no jardim 
do Palácio do Catete

GAZETA RIO 7Estado do Rio de Janeiro, 19 de abril de 2023

Caderno GGAZETA RIO Educação
Cultura

Arte
Saúde

DiversãoEstado do Rio de Janeiro, 19 de abril de 2023



Esportes
GAZETA RIO

GAZETA RIO

Estado do Rio de Janeiro, 19 de abril de 2023 Ano XXVI -  nº 1115

Foto: Reprodução

Pedro tem mais 
faro de gol que Gabi 

em 2023

Fluminense vence o The Strongest 
e se isola na liderança do Grupo D

Manipulação na Série A: veja quais 
são os seis jogos em investigação

Horas depois de 
ter deflagrado a 
segunda fase da 

Operação Penalidade 
Máxima, nesta terça-fei-
ra, o Ministério Público 
de Goiás anunciou quais 
são os seis jogos da Série 
A do Campeonato Brasi-
leiro de 2022 sob suspeita 
de manipulação.
Nove jogadores foram alvos 
de mandados de busca e 
apreensão. O ge identificou 
quatro deles: os zagueiros 
Victor Ramos, da Chape-
coense, e Kevin Lomónaco, 
do Bragantino, o lateral-
-esquerdo Igor Cariús, do 
Sport, e o meia Gabriel Tota, 
ex-Juventude e atualmente 
no Ypiranga-RS.
Bruno Lopes de Moura, 
apostador que havia sido 
detido na primeira fase 

da operação, foi preso em 
São Paulo ontem.
Quatro dos cinco jogos 
suspeitos ocorreram na 
rodada 36 do torneio. Os 
promotores afirmam que 
não é possível afirmar 
ainda se os jogadores de 
fato receberam dinheiro 
para adulterar os resul-
tados. Mas confirmaram 
que houve ofertas por 
parte de apostadores.
– Desde que a investiga-
ção se iniciou em novem-
bro foi centralizada em 
três partidas, agora são 11 
no radar, mas não descar-
tando outros jogos que 
possam ter sido manipu-
lados – afirmou o promo-
tor Fernando Cesconetto.

Veja quais são os jogos:
Santos 1 x 1 Avaí; Red Bull 

Bragantino 1 x 4 América 
– MG; Goiás 1 x 0 Juven-
tude; Cuiabá 1 x 1 Palmei-
ras; Botafogo 3 x 0 Santos; 
Palmeiras 2 x 1 Juventude.
– Foram 20 mandados de 
apreensão, um em Goiás, 
três mandados no Rio 
Grande do Sul, dois man-
dados em Santa Catarina, 
um no Rio de Janeiro, dois 
no Pernambuco e 11 no es-
tado de São Paulo, além de 
três prisões preventivas no 
estado de São Paulo. En-
tre os investigados, estão 
jogadores, intermediários, 
não descartando que essas 
pessoas também sejam jo-
gadores de futebol – acres-
centou Cesconetto.
Segundo os promotores, 
as ofertas dos aliciadores 
variavam entre R$ 50 mil 
e R$ 100 mil.

Uma das primeiras 
perguntas feitas 
a Jorge Sampaoli, 

novo técnico do Flamen-
go, foi sobre a dupla de 
ataque Pedro e Gabigol. 
Se até ano passado, sob 
o comando de Dorival 
Júnior, não parecia haver 
dúvidas da capacidade 
de entrosamento deles 
em campo, na atual tem-
porada, isso se tornou 
uma questão.
Com Vítor Pereira, Gabi-
gol foi barrado em algu-
mas partidas, e o camisa 
10 rubro-negro declarou 
que gostaria de retornar 
à posição de origem. Na 
estreia do Brasileiro, foi 
a vez de Pedro mostrar 
insatisfação com o banco 
de reservas promovido 
pelo interino Mario Jorge 
na partida contra o Cori-
tiba. O camisa 9 entrou 
no segundo tempo e dei-
xou o dele.
Na disputa do jogo po-
sicional, tão bem-quisto 
por Sampaoli, a tendên-
cia é que Gabi leve algu-
ma vantagem — o argen-
tino pode optar por um 
companheiro que abra 
mais pelas pontas en-
quanto o camisa 10 flu-
tue no ataque.
Porém, o técnico não 
pode abrir mão do faro 
de gol do artilheiro. Em 

17 partidas este ano, Pe-
dro marcou 15 vezes, 
uma média de gols de 
0,88. Além disso, deu 
três assistências para os 
companheiros balança-
rem as redes. Quando 
jogou como titular, o ata-
cante rendeu mais ainda: 
marcou 14 vezes em 15 
partidas, média de mais 
de um gol por jogo.
Gabigol, por outro lado, 
amargou jejum de dois 
meses até marcar de pê-
nalti na vitória de do-
mingo sobre o Coritiba. 
Sua média atual de 0,52 
gols em 19 partidas — 
sendo 17 como titular. O 
camisa 10 deu uma assis-
tência para o gol.
Mas não é por falta de 
tentativa. Pelo levanta-
mento do site Sofasocre, 
sem contabilizar o Cam-
peonato Carioca, Gabigol 
finalizou 26 vezes, quase 
o dobro de Pedro (14).
Porém, o Flamengo não 
se resume aos dois ata-
cantes. Tanto que mesmo 
com a melhor fase de Pe-
dro, o aproveitamento do 
time com o camisa 9 em 
campo não é tão superior 
assim em relação a Ga-
bigol (contando todos os 
jogos fica 60% x 54,3%). 
Sinal de que o momento 
do time, desfalques e es-
colhas do ex-técnico pe-
sam na fase sem títulos 
do rubro-negro.

O Fluminense 
segue 100% 
na Copa Li-
ber tadores 
2023. Nesta 

terça-feira, 18, o Tricolor 
venceu o The Stronges-
t-BOL por 1 a 0 no Mara-
canã, em partida válida 
pela segunda rodada do 
Grupo D da competição. 
Nino, de peixinho, marcou 
o gol do jogo.  
Com o resultado, o Flu che-
gou aos seis pontos e se iso-
lou na liderança do grupo. 
O The Strongest vem atrás, 

com três pontos. Sporting 
Cristal e River Plate, que 
se enfrentarão nesta quar-
ta-feira, ainda não pontua-
ram no Grupo D.
Agora, o Tricolor vira a 
chave para o Brasileirão. O 
Fluminense volta a campo 
no sábado, às 16h, para en-
frenar o Athletico no Ma-
racanã. O compromisso é 
válido pela segunda roda-
da do campeonato.  

O JOGO
O Fluminense impôs seu 
estilo e ditou o ritmo do 

primeiro tempo. O Tri-
color neutralizou a saída 
de bola do The Strongest, 
rapidamente retomava a 
posse e sufocou o adversá-
rio no campo de defesa.
O domínio fica ainda mais 
evidente quando se olha 
para os números. De acor-
do com o site "SofaScore", 
o Flu teve 81% de posse de 
bola e 15 finalizações. Já o 
The Strongest teve apenas 
19% de posse e nenhuma 
finalização sequer.
Nesse cenário, o Tricolor 
conseguiu abrir o placar 

aos 40 minutos. Após joga-
da de escanteio curto pelo 
lado direito, Ganso cruzou 
na medida para Nino, que 
cabeceou de peixinho para 
estufar as redes da meta 
defendida por Viscarra. 
Vale destacar que, por 
volta dos 15 minutos, 
Cano também chegou a 
marcar depois de uma 
linda enfiada de bola de 
Jhon Arias. No entanto, 
o centroavante estava em 
posição de irregular, e o 
impedimento foi assina-
lado ainda em campo.
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Conquiste sua vaga no mercado de trabalho.
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